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Resumo 

O presente trabalho analisa e descreve as concepções de avaliação nos documentos norteadores 

da Educação Infantil, incluindo a LDB/1996, RCNEI/1998, DCNEI/2009, PNE/2014 e 

BNCC/2018. Entende-se que a avaliação deve ser feita com rigor, como análise minuciosa e 

favorecedora da aprendizagem, e não como instrumento cruel. A motivação acadêmica deste 

estudo é contribuir para que os profissionais da educação conheçam as concepções de avaliação 

da aprendizagem nessa etapa, a fim de atingir o objetivo central da aprendizagem dos 

educandos. A avaliação é entendida como um direito da criança, onde nos normativos e neste 

trabalho a concepção de criança é entendida como sujeito social e de direitos. A motivação 

pessoal para essa pesquisa é que a avaliação em meu processo normativo não me traz boas 

memórias e, do ponto de vista profissional, corrobora em contribuir com o aprimoramento das 

práticas pedagógicas, uma vez que a avaliação de crianças pequenas é diferente das outras 

etapas da educação Básica (Brasil, 2013), sendo mais formativas e com base em registros e 

acompanhamentos nos diversos desenvolvimento da criança. Nessa linha, pretende-se abordar 

as concepções de avaliação no âmbito das Políticas Públicas Brasileiras, mediante os 

documentos curriculares normativos da educação infantil já citados. Além disso, discutir 

reflexivamente a avaliação na Educação Infantil de crianças pequenas, assim categorizado na 

BNCC. Uma dificuldade posta no exercício da docência é avaliar de forma quantitativa, ou seja, 

definir em números aspectos que são mais qualitativos. Principalmente nessa etapa da 

educação, que exige critérios de avaliação diferentes, com base no desenvolvimento integral da 

criança, a ênfase será em crianças pequenas (4-5 anos), assim nomeadas pela Base Nacional 

Comum Curricular (2018).  Por isso, o objetivo geral do estudo é analisar a(as) concepção(ões) 

de avaliação que subjazem os documentos normativos da Educação Infantil a partir da LDB 

9.394/1996. E os objetivos específicos são: 1- Descrever a(as) concepção(ões) de avaliação da 

Educação Infantil nos documentos brasileiros LDB, RCNEI, PNE, DCNEI e BNCC; 2- Discutir 

de forma crítico-reflexivo os normativos a partir da literatura específica da área de crianças 



 
 

pequenas (4-5 anos). A metodologia constitui-se de pesquisa qualitativa, documental, 

exploratória, descritiva na literatura especializada, além da busca de artigos, mediante uma 

revisão de literatura sistemática. Apoiando-se teoricamente em por Luckesi (1998), Hoffmann 

(1996, 2008), Both (2017), Mattiazi e Simões (2022). Por conseguinte, os resultados da revisão 

sistemática da literatura mostram que a avaliação é muito debatida, mas pouco abordada sobre 

a etapa inicial e as concepções dos normativos, à medida que os próprios documentos não os 

trazem de forma nítida. Conclui-se que os estudos teóricos e aprofundamentos na literatura da 

área, por parte daqueles que fazem a avaliação, são fundamentais para que se possa atingir o 

objetivo central, que é a aprendizagem dos educandos contribuindo para as práticas pedagógicas 

mais justas e coerentes.  

Palavras –chaves: Avaliação. Educação Infantil. Documentos norteadores. 
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